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I. INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório tem como principal objetivo proceder à apresentação do processo de 

autoavaliação realizado na Escola Secundária José Régio (ESJR), que decorreu no ano letivo 

2015/2016 (de novembro 2015 a março de 2016). 

A Equipa de autoavaliação designou o projeto como “… no presente a pensar o FUTURO” 

que fomenta, claramente, a orientação e o espírito a que se propunha o presente trabalho. 

Desde 2002 que a metodologia da autoavaliação vem regulada em Portugal pela Lei nº 31, de 

20 de dezembro. A partir de 2012 entrou em vigor um novo modelo de Autoavaliação Europeu 

– CAF Educação, publicado no nosso país pela DGAEP – Direção Geral da Administração e 

Emprego Público (Ministério das Finanças). Para a realização da sua autoavaliação, a ESJR 

recorreu a este modelo europeu, edição de 2013, envolvendo todos os elementos da 

comunidade educativa. 

A CAF Educação resulta de uma adaptação do modelo europeu da CAF
1
, o qual foi criado no 

ano 2000 através da cooperação entre os Estados-membros da UE, tendo como público-alvo 

todas as organizações do setor público. A CAF Educação é um modelo de autoavaliação e 

melhoria do desempenho organizacional com linguagem e exemplos de práticas específicos 

para o setor da educação. 

O modelo CAF Educação desdobra-se em nove critérios, sendo cinco relativos aos meios 

(liderança, planeamento e estratégia, pessoas, parcerias e recursos, e processos), e os 

restantes quatro critérios correspondentes aos resultados alcançados ao nível dos alunos, 

pessoas, responsabilidade social e desempenho chave, como está patente no quadro 1. 

 

Quadro 1 – Modelo CAF Educação 2013 

 
Fonte: CAF Educação 2013, p. 11 

                                                           
1
A Estrutura Comum de Avaliação (CAF) é um modelo de Gestão da Qualidade Total desenvolvido pelo setor público e 

para o setor público, inspirada no Modelo de Excelência da Fundação Europeia para a Gestão da Qualidade (EFQM).  
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Neste relatório, serão reportadas, de modo sistematizado, todas as fases do processo de 

implementação da autoavaliação, nomeadamente:  

 Os objetivos que presidiram à implementação da autoavaliação na ESJR 

 A preparação, condução e execução do processo 

 Os resultados obtidos 

 Os Pontos Fortes e atividades de melhoria, resultantes do processo de 

autoavaliação 

 Proposta de planos de Ações de Melhoria decorrentes deste processo de 

autoavaliação. 
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II. ENQUADRAMENTO DO PROJETO NA ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ RÉGIO 

A implementação de modelos de autoavaliação permite que as organizações, olhando 

para si próprias, possam refletir sobre as suas práticas, desencadeando estratégias que 

tenham como finalidade a melhoria da eficiência e da eficácia, tornando-as mais criativas, 

inovadoras e preocupadas com os seus colaboradores e clientes, apostando, continuamente, 

numa avaliação contínua e na promoção de uma imagem que as torne diferentes das restantes 

e possam refletir um alto grau de excelência. Com efeito, a implementação de um qualquer 

modelo de autoavaliação permitirá, no fundo, que a organização tenha um feedback quanto 

aos objetivos definidos, quanto à sua missão e visão. 

Na ESJR existe, desde há vários anos, uma equipa de autoavaliação/estatística que 

tem tido a preocupação de apresentar estudos e análises que permitam que os órgãos de 

gestão possam definir e implementar procedimentos e estratégias que concorram para a 

concretização das metas e dos objetivos presentes no Projeto Educativo e no Contrato de 

Autonomia, nomeadamente no que diz respeito à melhoria do funcionamento da instituição, do 

sucesso dos seus alunos e do envolvimento dos seus atores. Contudo, toda esta metodologia, 

caracterizada por um enorme esforço e produção de informação, nunca foi sustentada por 

qualquer modelo de autoavaliação reconhecido para além do universo da própria ESJR e 

suficientemente estruturado e sistematizado para produzir sustentadamente procedimentos que 

implicassem um real impacto no dia-a-dia desta unidade orgânica. 

É um processo conduzido internamente mas que pode contar com a intervenção de 

agentes externos. A autoavaliação é, assim, um processo de inclusão, em que toda a 

comunidade educativa está empenhada, em que há um desenvolvimento profissional, em que 

a escola tem uma garantia da sua utilização e por conseguinte do seu desenvolvimento, visto 

ser do foro coletivo, ainda que possa/deva contar com agentes externos. 

A autoavaliação permite não só melhorar o desempenho da escola, como facilitar o 

trabalho dos profissionais envolvidos. Permite, ainda, informar a comunidade da evolução 

escolar, bem como estreitar a relação entre a avaliação externa e a própria autoavaliação, 

afirmando-a como um instrumento de autonomia. 

A tomada de consciência da necessidade de um modelo autoavaliação credível, 

sentida pelos órgãos de gestão e administração da ESJR e apontada nos relatórios de 

avaliação externa, obrigou que esta organização analisasse os diversos modelos existentes e 

optasse por um. 

A escolha do modelo CAF Educação para a autoavaliação da ESJR teve em conta o 

conhecimento adquirido por elementos da direção e da comunidade, a comparação com outros 

modelos de avaliação e o facto de a DGAEP reconhecer e “apadrinhar” este modelo. 

Com efeito, a decisão de aplicação do modelo CAF Educação, tomada após discussão 

e análise em diferentes órgãos, teve principalmente em conta o facto de este modelo permitir 

avaliar e melhorar o desempenho organizacional, tendo como referência os princípios da 

excelência. Por outro lado, também pesou na decisão, o facto da CAF Educação ser um 
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modelo de autoavaliação do desempenho organizacional desenvolvido para ajudar as 

organizações do setor público dos países europeus a aplicar as técnicas da gestão de 

qualidade total, melhorando, assim, o seu nível de desempenho e de prestação de serviços. 

Outra razão muito importante para a adoção deste modelo prende-se com a articulação 

que manifesta com os critérios de avaliação externa das escolas, avaliação desempenhada 

pela Inspeção Geral da Educação e Ciência (como se constata pela análise do quadro 2).  

 

 

Quadro 2 – Correlação dos critérios de avaliação da Inspeção Geral da Educação e Ciência e critérios de 

autoavaliação do Modelo CAF Educação. 

Critérios Avaliação Externa das Escolas 2011-2012 da IGEC 
(Inspeção Geral da Educação e Ciência) 

Critérios CAF Educação 

RESULTADOS 
Resultados académicos 

Resultados sociais 
Reconhecimento da comunidade 

 
6, 9 

6, 8, 9 
7, 8, 9 

PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 
Planeamento e articulação 

Práticas de ensino 
Monitorização e avaliação das aprendizagens 

 
2, 5 
5 

5, 6 

LIDERANÇA E GESTÃO 
Liderança 

Gestão 
Autoavaliação e melhoria 

 
1, 2, 3 

1, 3, 4, 5 
2, 5 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

A realização deste projeto irá fornecer indicações sobre a orientação a seguir para as 

oportunidades de melhoria, permitirá medir o progresso da organização escolar, identificar 

boas práticas e ajudar a encontrar parceiros válidos com quem aprender e continuar na senda 

da qualidade e da excelência. 

A designação do projeto teve como ponto de partida o lema adotada pela escola: Uma 

Escola Presente a pensar no Futuro! O nome do projeto, alicerçado no lema da escola, 

pretende reforçar a ideia de que o futuro é construído pelas vivências e decisões tomadas no 

presente! 
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III. PREPARAÇÃO E CONDUÇÃO DA AUTOAVALIAÇÃO - METODOLOGIA 

 

1. CONSTITUIÇÃO DA EQUIPA 

 

A escolha dos elementos da equipa CAF teve em conta a necessidade de envolver os 

diferentes atores da organização, garantindo que este modelo seja apropriado, na medida do 

possível, por todos os seus setores. 

A Equipa de Autoavaliação (EAA) é representativa de toda a comunidade escolar. O 

objetivo foi criar uma equipa motivada, comprometida com o projeto, conhecedora da realidade 

escolar na sua área específica de intervenção e, simultaneamente, apta a transmitir uma 

perspetiva o mais exata e detalhada possível da organização avaliada. 

A importância de garantir, também, o envolvimento, ainda que indireto, de toda a 

comunidade educativa foi, de certo modo, assegurada pela constituição de uma equipa com as 

caraterísticas atrás referidas, capaz de espelhar princípios de isenção e de reconhecimento 

dos seus pares. 

Com efeito, a constituição desta equipa, reconhecida pelos pares e pela comunidade, 

revelou motivação e comprometimento com o projeto, na medida em que o objetivo final da sua 

colaboração foi, desde o início, a caraterização e o diagnóstico da instituição/escola, com 

isenção e transparência, bem como criar as condições para a eventual construção de um 

instrumento/plataforma de melhoria, tarefa esta que foi amplamente reconhecida como útil e 

necessária ao processo de autoavaliação pela ESJR. 

Assim, a equipa conta com elementos que representam o conselho geral, o conselho 

pedagógico, outros docentes, os assistentes técnicos e operacionais e os técnicos superiores. 

 

Quadro 3 – Constituição da Equipa de Autoavaliação da ESJR “… no presente a pensar o FUTURO” 

CRITÉRIOS RESPONSÁVEIS C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ra

: P
ro

f. S
ílv

ia
 

A
m

o
rim

 

1. Liderança Adília Mesquita e Sílvia Amorim 

2. Planeamento e Estratégia Carolina Morgado e Rosário Gonçalves 

3. Pessoas Fátima Carvalho e Ermelinda Braga 

4. Parcerias e Recursos Lídia Fernandes e Anabela Rodrigues 

5. Processos Ana Cunha e Manuel Ventura 

6. Resultados Cidadão Elisabete Maia e Sandra Amaral 

7. Resultados Pessoas Antero Gandra e Daniel Ferreira 

8. Resultados Sociedade Cristina Estrada e Paulo Ferreira 

9. Resultados Desempenho Clara Brito e Vera Oliveira 

 

A Equipa de Autoavaliação CAF Educação teve por missão conduzir o processo no âmbito dos 

nove critérios estabelecidos no modelo, mediante a utilização das técnicas de autoavaliação 

que consideraram mais adequadas. 
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2. ETAPAS 

A implementação do modelo CAF Educação na ESJR foi desenvolvida de novembro de 2015 a 

março de 2016 e contou com as seguintes etapas:  

 

 Definição pelo Diretor da intenção de dinamizar o processo de autoavaliação e 

seleção do modelo CAF Educação;  

 Convite dirigido à Coordenadora da Equipa de Autoavaliação; 

 Convite dirigido aos elementos para a constituição da Equipa de Autoavaliação; 

 Distribuição dos critérios CAF Educação pelos elementos da Equipa de 

Autoavaliação;  

 Reunião da Equipa de Autoavaliação para definir a estratégia a seguir, introdução 

ao modelo CAF Educação e as metodologias de implementação; 

 Análise documental e levantamento de evidências; 

 Desenvolvimento de entrevistas/reuniões com diversas partes interessadas; 

 Registo das evidências e identificação de sugestões de melhoria na grelha de 

autoavaliação e proposta de pontuação de cada grupo e harmonizada depois em 

grupo alargado; 

 Apresentação de proposta de relatório de autoavaliação e aprovação. 

 



9 Relatório de Autoavaliação Escola Secundária José Régio 

 

 

3. ESCALA DE PONTUAÇÃO 

 

Por se tratar da primeira aplicação do modelo CAF Educação, a Equipa de Autoavaliação 

optou por utilizar o sistema de pontuação clássico, representado no quadro 4 para os meios 

e no quadro 5 para os resultados. 

 

Quadro 4 – Escala de Pontuação Clássica para os Meios. 

 

Fonte: CAF Educação 2013, p. 66. 

 

 

Quadro 5 – Escala de Pontuação Clássica para os Resultados. 

 

Fonte: CAF Educação 2013, p. 66. 
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O preenchimento da Grelha de Autoavaliação permitirá o benchmarking
2
 interno, a nível 

nacional e europeu, logo que este processo esteja mais sedimentado e haja algum 

desenvolvimento de medidas de melhoria. 

 

 

4. INSTRUMENTOS DE AUTOAVALIAÇÃO 

A equipa de autoavaliação da ESJR preencheu a grelha de autoavaliação (Anexo I) onde 

analisou, com objetividade e rigor, cada um dos indicadores/exemplos contemplados para 

análise das diferentes dimensões do modelo CAF Educação.  

É de salientar que as evidências mobilizadas neste exercício foram, após discussão entre os 

elementos da equipa de autoavaliação, assinaladas de modo o mais concreto e objetivo 

possível, de forma a analisar e registar cada prática nas diferentes áreas. 

Para esta avaliação, a equipa teve em conta a sua visão concreta e precisa do modo de 

funcionamento da Escola e dos seus resultados, de forma a proceder à identificação das 

evidências que melhor esclarecessem cada indicador, tendo recorrido aos seguintes 

instrumentos para recolha e identificação de evidências: 

 

i. Análise documental; 

ii. Observação; 

iii. Entrevistas/Reuniões a/com: Diretor e outros elementos da direção da escola; Chefe 

dos Serviços Administrativos; Responsável pela Tesouraria; Responsável Área de 

Alunos; Coordenadora da Biblioteca; Coordenadora para a Escola Paralela; Equipa de 

Autoavaliação/Estatística e Coordenadora do Núcleo de Promoção do Sucesso; 

iv. Painéis de Entrevistados/focus group
3
 a Encarregados de Educação/Pais, Docentes, 

Não Docentes (Assistentes Técnicos e Operacionais), elementos da equipa que 

elaborou o Projeto Educativo e elementos do Conselho Geral. Os focus group foram 

criados para que a Equipa pudesse recolher a opinião destas partes interessadas 

lançando questões a grupos homogéneos.  

v. Análise de resultados inquéritos aplicados em junho de 2015 a Pessoal Docente, Não 

Docente, Alunos e Encarregados de Educação e elaborados com base no modelo CAF 

Educação (Anexo II);  

vi. Consenso entre os elementos da Equipa. 

 

                                                           
1
Benchmarking – ‘O Benchmarking consiste simplesmente em fazer comparações com outras organizações e depois 

aprender as lições retiradas dessas comparações’ (Fonte: European Benchmarking CodeofConduct) em Glossário CAF 
Educação 2013, p. 89. 
3
 O focus group ou grupos de discussão é um método de investigação social já consolidado, que assume a forma de 

uma discussão estruturada que envolve a partilha progressiva e a clarificação dos pontos de vista e ideias dos 
participantes. O formato típico envolve um grupo relativamente homogéneo de cerca de seis a oito pessoas que se 
reúnem por um período de cerca de uma hora e meia a duas horas. A interação do grupo é moderada por um avaliador 

ou investigador que estabelece os tópicos ou perguntas para discussão. (Fonte: Morgan, D.L. (1996) Focus group. 
Annual Review Sociology) 
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As entrevistas/reuniões e painéis de entrevistados, por questões logísticas e de 

cronograma que impediam a reunião com todos os colaboradores, foram desenvolvidas junto 

daqueles que a equipa identificou como sendo os elementos que poderiam deter informação 

relevante e pertinente para a identificação e recolha de evidências.  

Os Focus Group/Painéis de Entrevistas foram desenvolvidos com grupos homogéneos entre si 

e as pessoas foram convidadas a participar conforme se descreve: 

 Docentes: foram selecionados e convidados dois professores por departamento, de 

grupos disciplinares diferentes, que exercem funções na escola há vários anos e que já 

ocuparam vários cargos, tendo estado presentes 9 docentes; 

 Pessoal não docente: foram selecionados e convidados assistentes técnicos e 

assistentes operacionais de forma proporcional, sendo o critério de escolha trabalhar 

há vários anos na escola e em setores diferentes. Estiveram presentes 7 assistentes, 3 

técnicos e 4 operacionais; 

 Alunos: foram convidados os 15 alunos que fazem parte da Assembleia JR 

(Assembleia de Alunos da Escola); 

 Encarregados de Educação: foram escolhidos e endereçados convites alguns 

representantes de pais/encarregados de educação das turmas, de forma proporcionar 

ao número de turmas de cada tipo de ensino e de cada ano de escolaridade. Estiveram 

presentes 7 Encarregados de Educação/Pais; 

 Conselho Geral: Os elementos do Conselho foram entrevistados na ocasião de uma 

reunião pelos elementos do Critério 8 de forma a obterem a perceção do impacto na 

sociedade por parte de elementos que a pretendem representar neste órgão.  

 

5. QUESTIONÁRIOS DE AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO 

 

Os modelos e resultados dos questionários que foram aplicados e cujos resultados foram 

utilizados como evidências fazem parte do presente relatório no Anexo II e III. 
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IV. RESULTADOS DA AUTOAVALIAÇÃO 

 

Nos gráficos 1 e 2 são apresentadas as médias globais em função dos critérios meios (critério 

1 a 5) e dos critérios resultados (critério 6 a 9). 

 

 

Gráfico 1 – Médias globais dos Critérios Meios 

Liderança Planeamento
Estratégia

Pessoas Parcerias e
Recursos

Processos

67,3 66,9 64,0
71,7 70,0

 

 

 

 

Gráfico 2 – Médias globais dos Critérios Resultados 

Resultados Alunos Resultados Pessoas Impacto Sociedade Resultados Chave

66,7
63,3 65,9

70,2

 

 

 

Pela observação do gráfico 1, podemos constatar que o ESJR se situa, na escala de 

pontuação clássica para os meios, na fase rever (51-70), o que significa que a Escola verifica e 
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avalia se desenvolveu os processos e implementou os meios e recursos da forma mais correta 

e eficaz.  

Da mesma forma o gráfico 2 indica-nos que a ESJR, na escala de pontuação clássica para os 

resultados, se situa também num nível intermédio (51-70), ou seja, os resultados demonstram 

uma tendência de melhoria e/ou a maior parte das metas relevantes foram alcançadas. 

 

No presente relatório irá proceder-se a uma análise das médias obtidas em cada critério e em 

cada subcritério respetivo, sendo que o detalhe das evidências recolhidas pela Equipa está 

disponível na Grelha de Autoavaliação (Anexo I). 

No gráfico 3 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média global do 

critério 1, Liderança, e nas colunas seguintes (a azul mais claro) as médias de cada um dos 

subcritérios. 

 

 

Gráfico 3 – Critério 1 – Liderança 

Critério 1 1.1 1.2 1.3 1.4

67,3
55,7

64,6 68,0

81,0

P
o

n
tu

aç
ão

Subcritérios

 

1.1 Dar orientação à 

organização 

desenvolvendo a missão, 

visão e valores 

1.2. Gerir a instituição de ensino 

e formação, o seu desempenho e 

a melhoria contínua 

1.3 Motivar e apoiar as 

pessoas da organização e 

servir de modelo 

1.4 Gerir de forma eficaz as 

relações com as autoridades 

políticas e outras partes 

interessadas 

 

 

Pelo gráfico 3 verificamos que no critério 1, Liderança, a nível da pontuação clássica para os 

meios, em termos gerais, o ESJR está no patamar de rever, mas segundo a análise de cada 

subcritério a gestão das relações com partes interessadas (subcritério 1.4) demonstra ser um 

ponto forte da liderança estando na fase de ajustar (71-90), significando que neste campo 

avalia-se o que é executado e são efetuados ajustamentos a estas ligações/parcerias sempre 

que necessário. A Escola evidencia numerosas parcerias/protocolos de trabalho em rede com 

instituições, participando em várias atividades de diversas organizações, promovendo a sua 
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imagem no exterior o que resulta na criação de uma imagem positiva da escola no exterior 

devido à sua ação de promoção e aos resultados alcançados. Demonstrando grande abertura 

para o exterior a liderança demonstra em vários momentos iniciativas de aprendizagem com 

outras escolas (bench learning
4
), repercutindo na Escola exemplos de boas práticas que tenha 

observado ou tido conhecimento. Um dos aspetos mais evidenciados é a existência de 

diversos canais/plataformas de informação/divulgação quer interna quer externamente. 

No respeitante aos subcritérios 1.1 e 1.2 destaca-se as várias estratégias utilizadas pela 

liderança que demonstra grande abertura e receptividade para com as diversas partes 

interessadas, bem como para a resolução de quaisquer situações através de reuniões 

semanais do Diretor com os Coordenadores de Departamento, existência de caixas de 

sugestões/reclamações na Escola. Além disso no sentido de dar orientação e gerir a existência 

de relatórios dando conta do ponto de situação das linhas de orientação estratégica e de ação 

apoiam nesse sentido.

Estas evidências suportam o mencionado pelo subcritério 1.3 assim como momentos formais e 

informais de formação para o pessoal que são desenvolvidos sempre que possível, são 

fornecidas as condições e recursos necessários para a execução de trabalhos em equipa e na 

ocupação de novos cargos ou execução de novas tarefas a liderança dirige aos interessados 

um oficio como um documento de nomeação e as respetivas competências. Como ponto forte 

destaca-se também os prémios de reconhecimento que são atribuídos a alunos, de forma 

individual e coletiva, professores, assistentes operacionais e técnicos e equipas de trabalho. 

 

Na recolha de evidências a Equipa identificou algumas áreas que se considera existir 

abrangência para melhorias assim como: i) melhorar a monitorização e gestão do 

desempenho; ii) criar mais mecanismos de auscultação e de negociação com a comunidade 

educativa; iii) melhorar a visibilidade e comunicação da Escola interna e externamente; iv) 

melhorar o trabalho colaborativo/cooperativo. 

 

No gráfico 4 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média global do 

critério 2, Planeamento e Estratégia, e nas colunas seguintes (a azul mais claro) as médias de 

cada um dos subcritérios. 

 

                                                           
4
 Bench learning é um processo pelo qual uma organização pode comparar o seu desempenho com outras 

organizações. Esta técnica pode ser uma ferramenta poderosa e eficaz para o progresso da organização, pois explora 
princípios básicos como «não reinventar a roda» e «aprender com os outros». O bench learning enfatiza o processo de 
aprendizagem e não apenas uma comparação de indicadores, fatos e medidas, em Glossário CAF Educação 2013, p. 
89. 
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Gráfico 4 – Critério 2 – Planeamento e Estratégia 

Critério 2 2.1 2.2 2.3 2.4

66,9 68,4 71,4

50,0

77,6

P
o

n
tu

aç
ão

Subcritérios

 

2.1 Recolher informação 

relacionada com as 

necessidades presentes e 

futuras das partes 

interessadas, bem como 
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2.2 Desenvolver a estratégia e 

planeamento tendo em conta a 

informação recolhida 

2.3 Comunicar e 

implementar a estratégia e 

planeamento em toda a 

organização e revê-los de 

forma regular 

2.4 Planear, implementar e rever a 

inovação e a mudança 

 

 

Está evidenciado no gráfico 4 que, na escala de pontuação clássica para os meios, no critério 

2, Planeamento e Estratégia, o ESJR situa-se na fase rever (51-70), a nível global. Ao nível dos 

subcritérios 2.2 e 2.4, a Escola encontra-se numa fase posterior, ajustar (71-90), o que nos 

indica que a Escola ajusta procedimentos associados ao desenvolvimento da estratégia e 

planeamento considerando a informação analisada e a revisão da inovação e da mudança 

operadas. 

Foram desenvolvidos no Agrupamento vários esforços para a inovação tecnológica e 

implementação de novas ferramentas eletrónicas, que foram debatidas em Conselho 

Pedagógico e foram apresentadas à comunidade, antes da sua implementação. 

Como pontos fortes e de forma idêntica ao Critério 1 a Equipa identificou i) as diversas 

estratégias utilizadas que demonstram abertura a comunidade educativa, inclusive a existência 

de um inquérito online para os docentes sobre a preferência do horário, ii) os vários recursos e 

estratégias pedagógicas existentes e disponíveis para os alunos (apoios gerais para todas as 

disciplinas; apoios específicos integrados no horário dos alunos e dos docentes para todas as 

disciplinas com exame nacional; coadjuvações atribuídas a turmas sinalizadas com problemas; 

combate à indisciplina através da intervenção do GOPI e da Equipa disciplinar; o Núcleo Para 

Promoção do Sucesso promove a realização de atividades pertinentes destinadas a combater 

o insucesso e melhorar a cidadania; Biblioteca Escolar desenvolve trabalho de articulação com 

os objetivos do PE e do CA, através da realização de atividades de enriquecimento curricular e 

de apoio ao estudo; Desporto Escolar desenvolve um bom trabalho evidenciado nos 
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sucessivos prémios obtidos pelos alunos); iii) participação em diversas atividades e forte 

presença na comunidade; iv) diversas ferramentas de comunicação e forte aposta na inovação 

tecnológica que contribuem para a criação de uma boa imagem da escola (acesso das partes 

interessadas a ferramentas processos tecnológicos inovadores: Kioskweb, Office 365, 

WebUntis, Inovar, PaperCut, Moodle, Facebok, cartão electrónico); v) bons recursos em termos 

de infraestruturas e ferramentas de apoio. 

 

Como áreas a melhorar a Equipa considera que deverá existir uma aposta em i) melhorar a 

gestão da comunicação interna, em particular; ii) melhorar a monitorização e avaliação do 

desempenho; iii) desenvolver estratégias de complemento das aprendizagens que produzam 

efeitos na redução do insucesso escolar e criar formas de as avaliar; iv) melhorar o trabalho 

colaborativo; v) tornar mais eficientes os canais de comunicação (aferir junto dos alunos e 

encarregados de educação quais os canais de comunicação preferenciais e envidar esforços 

no sentido de os promover e facilitar a sua utilização) 

 

No gráfico 5 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média global do 

critério 3, Pessoas, e nas colunas seguintes (a azul mais claro) as médias de cada um dos 

subcritérios. 

 

Gráfico 5 – Critério 3 – Pessoas 
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Neste critério 3, Pessoas, e pelo que o gráfico 5 nos indica, o ESJR está na fase rever (51-70), 

da escala de pontuação clássica para os meios. 
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Atendendo à natureza da ESJR, enquanto entidade pública, este critério relaciona-se 

sobretudo com a aplicação da lei em vigor que se encontra plasmada no Regulamento Interno 

do Agrupamento e nos diplomas e legislação geral. Não obstante, na gestão dos recursos 

humanos existe uma prática de auscultação e abertura aos colaboradores, reconhecimento dos 

esforços individuais e da equipa pela atribuição de prémios; sempre que há feedback sobre o 

desempenho de algum funcionário a Direção faz chegar essa mesma informação ao respetivo; 

os temas abordados nas reuniões e onde são tomadas decisões importantes para a vida da 

escola, são publicitados em Atas e Sínteses das reuniões; sempre que existe a atualização de 

ferramentas tecnológicas existe o cuidado, por parte da escola, em garantir a formação; a 

Escola disponibiliza aos colaboradores os serviços do SPO para aconselhamento individual. 

 

Como aspetos menos consolidados, a equipa Escola considera que i) embora o Prémio JR seja 

uma forma de reconhecimento o regulamento e regras de nomeação dos candidatos deveriam 

ser alterados por forma a fornecer maior igualdade de oportunidade; ii) melhorar a participação 

e auscultação à comunidade educativa; iii) apostar na sensibilização e formação do pessoal 

não docente quanto as estratégias para lidar com alunos; iv) aferir a satisfação e o alinhamento 

entre as competências demonstradas e as funções que desempenham. 

 

 

No gráfico 6 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média global do 

critério 4, Recursos e Parcerias, e nas colunas seguintes (a azul mais claro) as médias de cada 

um dos subcritérios. 

 

 

Gráfico 6 – Critério 4 – Recursos e Parcerias 
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Pela análise do gráfico 6 neste critério 4, Recursos e Parcerias, a ESJR está na fase ajustar 

(71-90), da escala de pontuação clássica para os meios, que significa que com base na 

revisão/avaliação a Escola fez os necessários ajustamentos. 

Destacam-se como aspetos fortes i) a diversidade de protocolos com inúmeras instituições e as 

relações com as mesmas de ordem diversa e transversal, ii) assim como no Critério 1 foi 

referido, o bench learning desenvolvido que permite a implementação de recursos que trazem 

eficácia e eficiência (p. ex. programa Inovar, Papercut, controlo da gestão dos gastos com 

papel, análise dos materiais, uso da plataforma GARE); iii) canais de comunicação existentes; 

iv) recursos tecnológicos e a constante inovação; v) receptividade e abertura da Direção 

demonstrada pelas diversas reuniões com as partes interessadas e ferramentas de 

auscultação; vi) no que concerne a área financeira e compras a Escola segue a legislação em 

vigor adotando as melhores práticas, avalia-as nas instâncias devidas e ajusta os 

procedimentos se necessário; vii) procura e criação de recursos que permitem a partilha dos 

materiais pedagógicos; viii) sempre que possível a Escola procura a rentabilização dos 

espaços através do aluguer e cedência de espaços como ginásio, auditório, desporto escolar e 

IEFP. 

Nos aspetos menos consolidados a equipa Escola considera que deverá i) existir uma 

monitorização e avaliação do impacto das parcerias; ii) auscultação mais sistemática da 

percepção das partes interessadas; iii) alargar o horário de funcionamento da sala de recursos; 

iv) tornar ou rentabilizar os meios de comunicação existentes de acordo com os destinatários. 

 

 

No gráfico 7 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média global do 

critério 5, Processos, e nas colunas seguintes (a azul mais claro) as médias de cada um dos 

subcritérios. 

 

Gráfico 7 – Critério 5 – Processos 
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Observando o gráfico 7, podemos constatar que a ESJR está, mais uma vez, na fase rever de 

forma bastante consolidada, relativamente ao critério 5, Processos. 

Como aspetos consolidados neste critério, a Equipa identificou a nomeação dos cargos e 

funções com competências claramente definidas, procedimentos adotados para simplificação 

de orientações externas (inclusive da tutela) para que processem com maior celeridade na 

Escola, o bench learning, as ferramentas tecnológicas que apoiam o processo pedagógico e a 

comunicação e informação adequada e fiável para os alunos e encarregados de educação, 

protocolos de parceria de diversas naturezas e que estão articuladas com o processo 

pedagógico e as condições e incentivos que são fornecidos aos colaboradores de modo a 

facilitar o desenvolvimento de processos transversais. 

 

Todavia, é do entendimento da equipa que deveria i) existir uma reflexão crítica sobre os 

resultados obtidos, a nível dos grupos disciplinares, bem como sobre o investimento dos 

recursos/processos e os resultados escolares dos alunos; ii) assim como nos critérios 1 e 2 foi 

identificado que deverá existir uma maior articulação entre os documentos estruturantes da 

escola no que diz respeito à missão, visão e valores, bem como aos objetivos e metas a atingir; 

iii) apostar na monitorização dos objetivos estratégicos e dar a conhecer à comunidade; iv) 

melhorar o envolvimento e auscultação da comunidade educativa; v) criação de indicadores 

que permitam a monitorização e avaliação do impacto das TIC e serviços online, bem como 

dos processos adotados por bench learning; vi) assim como no Critério 4 foi identificada a 

necessidade de definir indicadores para medição do impacto e resultados das parcerias; vii) 

avaliar o impacto dos incentivos para a gestão e colaboradores, de modo a desenvolver 

processos transversais (ex. Equipa JR, Premio JR). 
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No gráfico 8 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média global do 

critério 6, Resultados orientados para o aluno e outras partes interessadas-chave, e nas 

colunas seguintes (a azul mais claro) as médias de cada um dos subcritérios. 

 

 

Gráfico 8 – Critério 6 – Resultados orientados para o aluno e outras partes interessadas-chave 
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O gráfico 8 evidencia-nos que a nível global do critério 6, resultados orientados para o aluno e 

outras partes interessadas chave, e a nível do subcritério 6.1, medições das perceções, os 

resultados da ESJR demonstram uma tendência de melhoria e/ou a maior parte das metas 

relevantes foram alcançadas (51-70), na escala de pontuação clássica para os resultados. O 

subcritério 6.1, medições da perceção, utilizando a mesma escala, mostra que os resultados do 

agrupamento demonstram um progresso considerável e/ou todas as metas relevantes foram 

alcançadas (71-90). Atendendo a que a escala da CAF Educação inclui a avaliação da 

tendência dos resultados nos últimos 3 anos, uma vez que a Escola não possui dados nesse 

sentido esta componente não pôde ser aferida.  

No que respeita à perceção dos alunos e encarregados de educação, subcritério 6.1 

representado no gráfico, tendo como base os resultados dos inquéritos a alunos e EE a que 

reporta o Inquérito aplicado em Junho de 2015 e os painéis de entrevistas realizados a estes 

dois grupos, salienta-se como ponto forte a imagem global de satisfação de alunos e 

encarregados de educação, em que a escola demonstra preocupação em satisfazer as 

necessidades educativas de cada aluno. Verifica-se a existência de um bom ambiente, 

facilitador das aprendizagens.  

Nesse sentido os alunos e encarregados de educação consideram que a escola promove 

práticas experimentais e laboratoriais no fomento do espírito crítico e no despertar da 

curiosidade científica dos alunos. A valorização da dimensão artística com repercussões no 

desenvolvimento da criatividade dos alunos. Consideram que são desenvolvidas diferentes 
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atividades em que os alunos se envolvem cultivando comportamentos e estilos de vida 

saudáveis, participativos e solidários. Além disso a diversificação da oferta educativa e a sua 

adequação como estratégia de redução e prevenção do abandono e desistência escolar e de 

construção de uma escola para todos. As relações entre os professores e os alunos são 

satisfatórias, existindo uma preocupação dos professores em estimularem e prepararem os 

alunos para uma aprendizagem autónoma. É reconhecida a satisfação da comunidade escolar, 

e os indicadores que revelam níveis de satisfação mais elevados são: a segurança e a 

qualidade das instalações. Os alunos e encarregados de educação sentem que as suas 

sugestões e críticas são ouvidas pela direção da escola. 

A aposta na modernização administrativa e tecnológica tem impacto na partilha e eficácia da 

informação e na gestão dos recursos. 

O desempenho das tarefas do pessoal não docente (assistente técnicos) vai ao encontro das 

necessidades da escola e dos alunos. 

 

A equipa identificou como aspetos a melhorar i) a realização dos inquéritos a comunidade 

deverá ser anual e deverão incluir questão permita aferir a satisfação dos alunos e 

encarregados de educação quanto à imagem global da escola; ii) criar estratégias para aliar o 

empenho dos elementos da Associação de Pais presentes no Conselho Geral a uma 

participação mais ativa por parte dos encarregados de educação em geral; iii) alargar o horário 

da biblioteca; iv) refletir sobre o regulamento da atribuição dos prémios.  

 

No gráfico 9 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média global do 

critério 7, Resultados das Pessoas, e nas colunas seguintes (a azul mais claro) as médias de 

cada um dos subcritérios. 

 

Gráfico 9 – Critério 7 – Resultados das Pessoas. 
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Pela análise do gráfico 9, o critério 7, Resultados das Pessoas, na escala de pontuação 

clássica para os resultados, comprova-nos, claramente, que os resultados da ESJR 

demonstram uma tendência de melhoria e/ou a maior parte das metas relevantes foram 

alcançadas (51-70). Assim como no Critério 6 não foi possível aferir a tendência dos resultados 

nos últimos 3 anos. 

A informação relativa ao critério 7 foi obtida através da análise dos resultados dos inquéritos 

aplicados aos docentes e funcionários em Junho de 2015 e pelas respostas obtidas nos painéis 

de entrevistas (focus group). 

A partir da análise dos dados obtidos dos inquéritos e do Focus Group, constatou-se que o 

pessoal docente e não docente tem, em geral, uma boa imagem da instituição. Para além 

disso, considera-se que, para a sociedade, a instituição apresenta uma boa imagem e um bom 

desempenho. Um dos pontos fortes percepcionados é a ausência de conflitos de interesses, 

um dos pontos profundamente consensuais. As pessoas mostram-se, pelos resultados obtidos, 

disponíveis e colaborativas em relação às mudanças e às inovações, dado que a perceção é a 

de que não há grande resistência à mudança. Por último, como fator bastante positivo, foram 

referidas as boas condições ambientais de trabalho. 

Partindo dos dados estatísticos, verificou-se que os níveis de absentismo, adesão a greves e 

de reclamações são irrelevantes. Os níveis de utilização das tecnologias de informação e 

comunicação por parte das pessoas são muito elevados, apresentando-se como um dos 

pontos mais fortes da instituição. Os indicadores relativos à capacidade dos colaboradores 

para lidarem com os alunos e de responderem às suas necessidades apontam para resultados 

elevados. 

A frequência do reconhecimento dos esforços individuais e de equipa surge como um ponto 

forte, dada a sua existência, embora se reconheça a necessidade de um reforço. 

Quanto ao número de dilemas éticos, conclui-se que, pelos registos existentes, se trata 

claramente de um ponto positivo, dado que não há ocorrências significativas e quando existem 

são resolvidas de forma célere e eficaz. 

 

Como áreas a melhorar pelos dados obtidos, fica claro que a melhoria deve partir da 

clarificação, conhecimento e divulgação dos objetivos estratégicos da instituição aos seus 

colaboradores, fatores considerados fundamentais para melhorar o envolvimento das pessoas 

na escola. Para além disso, as pessoas devem ter um papel ativo no processo de tomada de 

decisão e a consciencialização da sua missão, visão e valores. 

Relativamente ao pessoal não docente, é necessário melhorar os mecanismos de consulta e 

de diálogo entre eles próprios e a direção da escola.  

Fica claro que é necessário melhorar a comunicação, isto é, torná-la mais focada e fina, por 

exemplo, enviar aos docentes o resumo das reuniões do Conselho Pedagógico, por e-mail. 

Para além disso, a instituição deve rever a forma como recebe e comunica a chegada de novas 

pessoas aos colaboradores. 
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Outra área de melhoria tem a ver com a formação docente e não docente. O plano de 

formação deverá estar alinhado com os objetivos estratégicos e ser divulgado aos 

colaboradores. Quanto aos docentes, a oferta da formação deverá ser aumentada e 

diversificada, incidindo, sobretudo, na área científica. Para os não docentes, deve ser dada 

formação mais sistemática. 

O empowerment e a delegação de competências, bem como a promoção e descentralização 

de competências devem ser áreas de intervenção e melhoria para potenciar um maior 

envolvimento por parte das pessoas. 

Salienta-se, ainda, a necessidade de melhorar a distribuição de tarefas para haver uma maior 

equidade entre as pessoas. 

Para finalizar, apesar da existência do prémio JR, recomenda-se que haja um estímulo mais 

sistemático do reconhecimento do esforço individual e coletivo. 

No sentido de se promover uma melhoria do funcionamento da instituição, na ótica das 

pessoas, sugere-se que os inquéritos ao pessoal docente e não-docente devem ser realizados 

online, para tornar a amostra mais representativa e permitir um melhor tratamento dos dados.  

Constatou-se, ainda, a necessidade de efetuar a avaliação das ações de formação realizadas 

pelas pessoas, bem como a premência de estabelecer prioridades da formação e alinhá-la com 

os objetivos estratégicos da instituição. 

 

 

No gráfico 10 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média global do 

critério 8, Resultados da Responsabilidade Social, e nas colunas seguintes (a azul mais claro) 

as médias de cada um dos subcritérios. 

 

 

 

Gráfico 10 – Critério 8 – Resultados da Responsabilidade Social 
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Na escala de pontuação clássica para os resultados, o critério 8, Resultados da 

responsabilidade social, os resultados da ESJR encontram-se a nível global numa tendência de 

melhoria e/ou a maior parte das metas relevantes foram alcançadas (51-70) o que demonstra 

que os meios e recursos identificados  

Neste critério, para a equipa Escola especificamente no que diz respeito às medições das 

perceções, foi notória a inexistência de evidências que permitissem responder a vários itens. 

Foram analisados os resultados dos inquéritos aos encarregados de educação sobre itens que 

permitissem aferir a sua percepção obre o impacto da escola na comunidade e foram 

realizados focus group com encarregados de educação e Conselho Geral. 

Como pontos fortes destaca-se a imagem da escola na comunidade em que está inserida é 

boa revelando-se como uma instituição de promoção para a cidadania e para o 

desenvolvimento sustentável, o relacionamento profícuo com diversos parceiros e a 

participação ativa da escola em diversas atividades com impacto na comunidade (CMVV, 

ESEIG, LIPOR, Centro de Saúde e empresas locais e regionais, clubes que promovem várias 

atividades dentro e fora da escola ao longo do ano letivo, educação para a saúde e a 

preservação do ambiente, Semana cultural, etc.), página na internet com a descrição das 

atividades da escola e outras informações relevantes, o incentivo que é dado à comunidade a 

colaborar nas atividades realizadas pela escola; 

 

Como áreas a consolidar a Equipa identifica que os canais de comunicação entre a escola e a 

comunidade local devem ser melhor geridos de forma a garantir uma divulgação mais eficiente 

das atividades e realizações da escola e, simultaneamente, promovendo uma maior 

participação dos parceiros, bem como com os encarregados de educação aferindo qual o canal 

de comunicação que consideram ser mais eficiente uma vez que estes no focus group 

afirmaram que não utilizam o endereço electrónico institucional. 

Além deste âmbito a Equipa identificou a necessidade de definir indicadores para 

monitorização e avaliação das atividades que são desenvolvidas para se realizarem estudos de 

tendências e a melhoria contínua dos procedimentos. 
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No gráfico 11 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média global do 

critério 9, Resultados do Desempenho Chave, e nas colunas seguintes (a azul mais claro) as 

médias de cada um dos subcritérios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 11 – Critério 9 – Resultados do Desempenho Chave 
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A análise do gráfico 11 evidencia-nos, claramente, que os resultados da ESJR demonstram 

uma tendência de melhoria e/ou a maior parte das metas relevantes foram alcançadas de 

forma consolidada (51-70), na escala de pontuação clássica para os resultados, no que 

concerne ao critério 9, Resultados do desempenho chave.  

Este critério é centrado nos resultados escolares expressos interna e externamente com 

impacto no percurso dos estudantes. Neste âmbito, identificaram-se os resultados das 

avaliações dos níveis de competência dos alunos, o número de atividades de ensino 

personalizado, a inclusão de alunos desfavorecidos, as atividades para valorizar a excelência e 

a taxa de alunos integrados no nível de educação seguinte. 

Pela análise dos resultados verifica-se uma melhoria relativamente aos alunos com Tutoria, 

com atendimento pelo SPO e com Necessidades Educativas Especiais, tendo sido alcançadas 

as metas estabelecidas nos anos letivos 2013/14 e 2014/15. Apesar de se observar uma certa 

instabilidade, existe uma melhoria relativamente aos alunos que foram alvo de processos 

disciplinares. Houve uma melhoria nas médias internas da prova final de 9º ano registados na 



26 Relatório de Autoavaliação Escola Secundária José Régio 

 

0

20

40

60

80

100

120

Processos
Disciplinares

Alunos com
processo disciplinar

Medidas
disciplinares

2012/13

2013/14

2014/15

Nota: Em 2014/15 introduziu-se  a advertência registada pela Direção, 
com a 3ª ida ao GOPI;  Seguidamente  após  3 ocorrências 

disciplinares (GOPI ou falta disciplinar) ou falta na advertência
registada sem justificação, ocorre o processo disciplinar. 

ESJR face aos resultados nacionais e uma melhoria em algumas disciplinas, nas médias 

internas de exame registadas na ESJR face aos resultados nacionais do ensino secundário. 

Além disso, nos últimos 3 anos, a classificação média do exame de Economia tem sido das 

melhores no ensino público e a ESJR é a melhor escola a nível concelhio. 

 

 

Gráfico 12 –– Média de Classificações no Ensino Básico a Português e Matemática na ESJR e a nível Nacional  

(Tendência últimos 3 anos letivos) 

 

Gráfico 13 - Processos Disciplinares (Tendência últimos 3 anos letivos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 14 – Médias de Exame em pontos dos alunos internos – Economia 11º ano, Português e Matemática 12º ano 

(Tendência últimos 3 anos letivos na ESJR e Nacional) 
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Gráfico 15 – Posição das escolas no ranking do SEC segundo o JN em Vila do Conde e Póvoa de Varzim (Tendência 

últimos 3 anos letivos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 16 – Taxa de Transição no Ensino Regular (Tendência últimos 3 anos letivos) 
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Gráfico 17 – Taxa de conclusão Ensino não regular (CEF, Vocacional e Profissional) (Tendência últimos 3 anos 

letivos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 18 – Colocação dos alunos no Ensino Superior (Ano letivo 2013/2014 e 2014/2015) 

 

 

 

No que respeita aos resultados de eficiência a Equipa identifica como boas práticas ao nível da 

prestação do serviço educativo a implementação de aulas coadjuvadas, provas comuns e aulas 

de apoio semanal em disciplinas sujeitas a exame nacionais. 

Os horários são restruturados sempre que necessário para otimizar os recursos. Na escola 

existem projetores onde é divulgado diariamente várias informações pertinentes relativamente 

a assuntos internos e externos à escola. Há prémios de valorização internos na escola com 

reconhecimento a nível interno da escola, local e nacional. Existem alguns resultados positivos 

na empregabilidade dos alunos no ensino profissional. 

     No ensino regular, os alunos que concorrem ao ensino superior, ficam colocados na sua 

maioria em 1ª opção. 

 

 

 

 

46%

23%

16%

6%

6%
3%

1ª opção

2ª opção

3ª opção

4ª opção

5ª opção

6ª opção

56,3%

93,3%

100,0%

89,7%

82,8%

95,5%
100,0%

76,0%

66,7%

55,2%

65,0%

81,3% 80,0%

37,0%

44,8%

50,0%

CEF_2_2EC CEF_2_2RC CEF_1_9CB VOC
3_VOC_1

10CQ 10ER 10RB 11CQ 11ER 11RB 12CQ 12ER 12RB

2012/13

2013/14

2014/15



29 Relatório de Autoavaliação Escola Secundária José Régio 

 

Gráfico 19 – Percurso dos Alunos após saída da ESJR (2013/2014) 
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Ensino Regular - Básico 106 95 0 0 0 11

Ensino Qualificante -  CEF 18 16 2 1 1 0

Ensino Regular - Secundário 219 163 22 4 18 34

Ensino Qualificante - Profissional 52 13 37 23 14 2

TOTAL 419 307 64 28 36 48

 

Relativamente aos aspetos a melhorar a Equipa considera que serviços prestados aos alunos 

pelo GIAA (Gabinete de Informação de Apoio ao Aluno) devem ser comunicados à escola para 

que possam ser monitorizados enquanto resultados de desempenho. Além disso, a Escola 

deverá identificar indicadores que permitam comparar os resultados de eficiência no que 

respeita as boas práticas que são trazidas para a Escola através de bench learning. Á 

semelhança do identificado em outros critérios considera-se que relativamente aos prémios 

deveria haver um maior rigor ou estabelecer regras diferentes de atribuição de modo a evitar 

ambiguidades nos reconhecimentos que são dados. Além disso deverá ser desenvolvida uma 

melhoria no controlo às refeições dos alunos na cantina de modo a optimizar a sua utilização. 

Quanto aos resultados de eficiência a Equipa considera que deverão ser implementadas 

medidas para melhorar os resultados dos alunos nos cursos profissionais dado que existe uma 

percentagem muito baixa de alunos que terminam o curso no tempo previsto (3 anos). 

Considera-se também que para facilitar a comparação dos resultados obtidos ao nível das 

auditorias internas a escala de classificação utilizada deverá ser numérica e uniformizada, seria 

benéfico a realização de um diagnóstico de análise relativamente ao benefício do custo/tempo 

das TIC. A Equipa considera também que relativamente as medidas inovadoras implementadas 

na Escola a satisfação da comunidade escolar deveria ser aferida 
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V. ÁREAS DE MELHORIA 

 

As ações de melhoria foram identificadas pela análise de conteúdo das sugestões de melhoria 

identificadas em cada subcritério. A Equipa considerando a natureza das atividades propostas 

e os resultados obtidos identificou cinco grandes áreas de melhoria, cujos objetivos e origem 

nos Critérios na CAF estão identificados nas tabelas seguintes. 

O detalhe das atividades sugeridas pela Equipa para cada uma das áreas está disponível no 

Anexo IV. 

 

MONITORIZAÇÃO E GESTÃO DO DESEMPENHO Critérios 

Desenvolver ações que permitam medir, refletir, melhorar e consolidar o desempenho 

da ESJR 

1, 2, 4, 

5, 8, 9 

 

 

SERVIÇO EDUCATIVO  Critérios 

Articulação dos processos internos de forma a potenciar os resultados pedagógicos 
1, 2, 6, 

9 

 

 TRABALHO EM EQUIPA E FORMAÇÃO Critérios 

Desenvolver mecanismos que promovam o trabalho colaborativo/cooperativo e o 

envolvimento dos colaboradores 

1, 2, 3, 

4, 7 

 

COMUNICAÇÃO Critérios 

Criar condições para promover uma comunicação eficaz e eficiente na comunidade 

educativa 

1, 2, 3, 

4, 7, 8 

 

COMUNIDADE EDUCATIVA NA MUDANÇA (AUSCULTAÇÃO) Critérios 

Criar dinâmicas para a partilha, participação e valorização da comunidade educativa 

1, 2, 3, 

5, 6, 7, 

9 
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ANEXOS 

 

Anexo I – Grelha de Autoavaliação 

Anexo II – Modelo inquéritos aplicados em Junho 2015 

Anexo III – Tratamento estatístico dos Inquéritos 

Anexo IV – Áreas de Melhoria – atividades 

 

 


